
108 

 

RBSE – Revista Brasileira de Sociologia da Emoção, v. 13, n. 39, dezembro de 2014                                 SENNA 

SENNA, Alecrides Jahne Raquel Castelo Branco de. “Um 
número no Lager: Um estudo sobre a literatura da Shoah”. 
RBSE – Revista Brasileira de Sociologia da Emoção, v. 14, n. 

40, pp. 108-115, abril de 2015. ISSN 1676-8965 

ARTIGO 
http://www.cchla.ufpb.br/rbse/Index.html 

 

Um número no Lager  
Um estudo sobre a literatura da Shoah 

Alecrides Jahne Raquel Castelo Branco de Senna 

 

Recebido: 08.08.2014 

Aprovado: 09.10.2014 

 

Resumo: O presente artigo é parte de uma pesquisa de doutorado que está sendo realizada, 

sobre a literatura da Shoah (para alguns, literatura do Holocausto). Foram selecionados al-

guns relatos para um primeiro momento: os de Primo Levi e Chil Rajchman, sobreviventes 

de Auschwitz e Treblinka, respectivamente. A leitura é feita sob a luz do pensamento Ben-

jaminiano, tendo como referência a discussão de Georg Otte sobre os conceitos de citação e 
rememoração, de Walter Benjamin. O ponto em discussão na leitura apresentado no artigo é 

o significado do nome/alma para o judeu, sob o prisma do judaísmo chassídico e no que is-

so implica quando se trata do numero atribuído aos prisioneiros no Lager. Palavras-chave: 

literatura da Shoah, sobreviventes de Auschwitz e Treblinka, Walter Benjamin, pensamento 

chassídico, sociologia 

 

O que significou para o judeu a 

substituição do nome pelo número no 

Lager? Com uma pergunta aparente-

mente simplória, pretende-se adentrar 

no significado do nome e a alma e sua 

relação, no contexto do judaísmo – o-

lhando em especial para o movimento 

chassídico; trilhando, para isso, o cami-

nho que levou alguns sobreviventes do 

gueto aos campos de concentração e, 

pensar sociologicamente como se ope-

rou essa fragmentação do ponto de vista 

do indivíduo. 

A primeira leitura consultada, 

de um texto referente à literatura da 

Shoah, foi O pianista de Wladislaw Sz-

pilman (2008). Em seguida, o texto de 

Chil Rajchman Treblinka: Eu sou o úl-

timo judeu (2010). Esses livros e alguns 

artigos levaram aos textos de Primo 

Levi Se isto é um homem, Os afogados 

e os sobreviventes e A trégua, mais tar-

de também aos quadrinhos de Art Spie-

gelman, Maus (2009). Logo após, vie-

ram outros autores, entre eles Janusz 

Korczak com Diário do Gueto, citado 

por Szpilman em seu livro. 

O autor mobilizado para dissi-

par um pouco e melhorar a visibilidade 

– nos primeiros passos - foi Seligmann-

Silva (sobre a classificação da litera-

tura). Márcio Seligmann-Silva (2007), 

em um interessante artigo “Literatura da 

Shoah no Brasil”, distingue dois grupos 

dessa literatura, que ele chamou de pri-

mária e secundária. Entre os que sobre-

viveram e os que contam os relatos dos 

sobreviventes, ele classifica os estilos 

principais: relatos e narrativas com teor 

literário. Aquelas se detêm em descre-
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ver os fatos, sem se preocupar com um 

estilo ou mesmo com alguma ordem 

cronológica, havendo mesmo muitas 

repetições; o segundo procura dar ao 

relato uma característica literária, a fim 

de deixar os fatos mais compreensíveis 

ao leitor. 

Entre os livros citados por Se-

ligmann-Silva (2007), preocupações 

semelhantes às dos relatos selecionados 

para o projeto, também se fazem pre-

sentes. Lembrar aqueles que morreram e 

honrar sua lembrança através do teste-

munho é uma delas – é o pedido de 

muitos que morrem, que aquele fato não 

seja esquecido. Os sobreviventes escre-

vem seus relatos, dentre os muitos mo-

tivos, para tirar um peso de si, para 

memória dos que morreram, para que o 

fato não seja esquecido e não se repita. 

Este é o caso da literatura primária, ou 

seja, escrita pelos sobreviventes de pró-

prio punho – e após a Segunda Guerra 

Mundial. 

As narrativas da Shoah trazem 

algumas questões essenciais. Como usar 

uma linguagem que favoreça um enten-

dimento mútuo, que seja inteligível para 

aqueles que não vivenciaram aquela 

situação fora do comum? Como imagi-

nar o inimaginável? Narrar seria admitir 

a realidade daquilo que parecia irreal, 

quando vivido. Como diz Márcio Se-

ligmann-Silva (2008): “Veremos que o 

testemunho de certo modo só existe sob 

o signo de seu colapso e de sua impos-

sibilidade” (p.67). E mais: “O trauma 

encontra na imaginação um meio para a 

sua narração.” (p. 70). 

Segundo Primo Levi (2010b) ao 

se verem livres, eles estavam afoitos 

para contar às pessoas o que havia ocor-

rido. Entretanto, ressalta que aquele 

pesadelo tão recorrente no cativeiro, era 

agora confrontado: as pessoas não que-

riam ouvir. Uma situação em que o pró-

prio narrador questiona-se da veraci-

dade de seu testemunho. É um dos mo-

tivos pelo qual o trabalho de Levi é bas-

tante estudado. Em Os afogados e os 

sobreviventes (2004), ele admite que 

muita coisa pode rever, desde o seu 

primeiro livro Se isto é um homem 

(2010), memórias que o Lager havia 

acinzentado.  

Primo Levi fala de uma neces-

sidade de falar, de narrar, de exteriorizar 

suas memórias, como uma forma de 

exorcizar o seu passado. Mas, como diz 

Seligmann-Silva “Na situação testemu-

nhal o tempo passado é o tempo pre-

sente [...] Mais especificamente, o 

trauma é caracterizado por ser uma 

memória de um passado que não passa.” 

(2008, p. 69). Silenciar seria a melhor 

opção? Esquecer é superar, deixar para 

trás? Para este autor, não seria o caso: 

A linearidade da narrativa, suas re-
petições, a construção de metáforas, 

tudo trabalha no sentido de dar esta 

nova dimensão aos fatos antes enter-
rados. Conquistar essa nova dimen-

são equivale a conseguir sair da posi-

ção de sobrevivente e voltar à vida. 

(Seligmann-Silva, 2008, p.69) 

Entretanto, ao contrário das 

preocupações de Levi em entender o 

que foi o Lager
1
, a maioria dos textos 

que tive contato até o presente momento 

apontam apenas para uma atitude de 

‘desabafo’. É o caso de Chil Rajchman 

(2010). Os sobreviventes apenas pre-

tendem compartilhar suas experiências 

para que ‘isso não se repita’ – que apa-

rece com bastante freqüência, e que 

lembra a expressão de Theodor Adorno: 

“para que Auschwitz não se repita” 

(2003).  Levi não se conforma em ape-

nas contar, ele analisa, questiona, argu-

menta. É dele o desabafo em “Se isto é 

um homem” (2010): 

Já nada nos pertence: tiraram-nos a 

roupa, os sapatos, até os cabelos; se 

falarmos não nos escutarão, e se nos 

                                                
1Lager (Konzentrationslager) será utilizado ao 

longo do texto desse projeto para fazer jus à 

literatura de Primo Levi – pois, não sei se por 

causa da tradução, a expressão não aparece no 

livro de Chil Rajchman e nem do de Art Spie-

gelman.  
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escutassem não nos perceberiam. Ti-

rar-nos-ão também o nome: se qui-

sermos conservá-lo, teremos de en-
contrar dentro de nós a força para o 

fazer, fazer com que, por trás do no-

me, algo de nós, de nós tal como é-
ramos, ainda sobreviva. (p. 25-6) 

A narração de Vladek Spiegel-

man no livro publicado em 1987 por Art 

Spiegelman, sob o título “Maus” 

(2009), possui um trecho significativo 

para citar aqui, por estar relacionado à 

questão do nome e número: enquanto 

chora, sentando a um canto, Vladek é 

abordado por outro prisioneiro, um pa-

dre. O padre pede para ver o número em 

seu braço: 175. 113 e lhe faz observa-

ções: começa com dezessete e é um 

ótimo presságio; acaba com treze, 

quando os meninos judeus se tornam 

homens, e, a soma dá dezoito, que em 

hebraico é “Chai”, que quer dizer vida. 

O padre não tinha certeza quanto a si 

mesmo, mas Vladek certamente sairia 

vivo dali. A partir de então, sempre que 

passava por dificuldades no Lager, Vla-

dek olhava para o número e sentia-se 

animado. O número adquire um signifi-

cado específico: é uma promessa de 

vida (p.118).  

Em todas as narrativas utiliza-

das na construção desse projeto, há uma 

preocupação dos autores com a numera-

ção dos prisioneiros. É um incômodo 

que aparenta ser maior para uns do que 

para outros. E não é apenas um motivo 

de eficiência administrativa – como 

pode ser visto no texto de Edwin Black 

(2001), ou um plano maquiavélico para 

desumanizar os prisioneiros (Levi, 

2010). É algo muito mais profundo, 

como aparece na citação de Primo Levi. 

A partir dessas narrativas, no que diz 

respeito à substituição do nome por um 

número nos campos de concentração, 

pode-se elaborar uma compreensão? Ou 

mais especificamente: o que significou 

para esse sobrevivente judeu a imposi-

ção desse número? 

E mais: qual a importância do 

próprio nome para o judeu? É preciso 

entrar um pouco no que diz o judaísmo 

sobre a alma e os ritos relacionados à 

atribuição dos nomes. Em alguns relatos 

já observados, a numeração dos prisio-

neiros em detrimento do uso do nome é 

vista como uma ofensa à alma, à indivi-

dualidade da pessoa. Entendendo ainda, 

que o judeu que não se apresenta como 

religioso é conhecedor do judaísmo. O 

religioso citado aqui é aquele que se 

ocupa em seguir todos os ritos judaicos. 

No contexto do Lager, a capa-

cidade de compreensão de Primo Levi 

identifica uma lógica própria do sis-

tema, admitindo não se tratar de um 

absurdo, de uma irracionalidade. Entre-

tanto, a sensação ainda é de que tudo foi 

um pesadelo. Nas palavras de Hannah 

Arendt, em Origens do Totalitarismo 

(2000): 

Não há paralelos para comparar com 

algo a vida nos campos de concentra-

ção. O seu horror não pode ser intei-
ramente alcançado pela imaginação 

justamente por situar-se fora da vida 

e da morte. Jamais pode ser inteira-
mente narrado, justamente porque o 

sobrevivente retorna ao mundo dos 

vivos, o que lhe torna impossível a-
creditar completamente em suas ex-

periências passadas. (p.494) 

Entretanto, com suas devidas 

reservas, como nos mostra Arendt: 

Como instituição, o campo de con-

centração não foi criado em nome da 
produtividade; a única função eco-

nômica permanente do campo é o fi-

nanciamento dos seus próprios su-
pervisores; assim, do ponto de vista 

econômico, os campos de concentra-

ção existem principalmente para si 
mesmos. (idem, p.495) 

Há também a questão religiosa 

que alguns apontam, e, uma, em espe-

cial, que se destaca inicialmente como o 

centro do projeto inicial: o nome para o 

judeu. Em que a substituição do nome 

pelo número afetou o judeu nos campos 

de extermínio nazistas? O que significa 

“ser humano”? Ser indivíduo, pertencer 

a Israel? – estas perguntas se agregam, 



111 

 

RBSE – Revista Brasileira de Sociologia da Emoção, v. 13, n. 39, dezembro de 2014                                 SENNA 

quando muitos deixam de acreditar no 

Deus de Israel, o que aparece em muitos 

relatos. 

A reza pelos mortos possui al-

gumas regras específicas, entre elas a 

citação do nome do falecido no serviço 

religioso na Sinagoga, e o morticínio 

em massa nos campos de extermínio 

coloca em ameaça a identificação dos 

mortos, em que a recuperação do nome 

e local de morte ou sepultamento das 

vítimas torna-se quase impossível. A 

reza pela alma dos parentes falecidos 

torna-se praticamente inviável. Na Sho-

ah, milhares de judeus foram para valas 

comuns – e, antes disso, tiveram seus 

nomes e identidades suprimidos. 

Nachman Falbel (2001), em seu 

livro Kiddush HaShem: crônicas he-

braicas sobre as cruzadas, também ana-

lisa, resumidamente, essa questão do 

nome no Holocausto e diz que, para os 

judeus: “o desejo de lutar contra a morte 

anônima, a morte sem “nome”, perma-

nece como um elemento de longa dura-

ção em sua história” (Falbel, 2001, 

p.19). E como aconteceu na Idade Mé-

dia, as carroças carregadas de corpos 

para ser enterradas em valas comuns, 

também foi uma imagem recorrente na 

Shoah. O que me faz lembrar a observa-

ção de Primo Levi, no início do seu li-

vro “Se isto é um Homem”: “A história 

dos campos de extermínio deveria ser 

interpretada por todos como um sinal 

sinistro de perigo.” (2010, p.09). 

Neste segundo momento, a in-

tenção é adentrar aos relatos, percor-

rendo com estes as questões propria-

mente ditas. Sua formatação ainda está 

sendo pensada, mas a ideia inicial é 

promover um diálogo intertextos a par-

tir de citações com base nos temas a ser 

discutidos na tese. Walter Benjamin 

(2012) apresenta algumas concepções 

que se mostram interessantes para essa 

reflexão. Como a preocupação era pen-

sar a questão da história oficial, e, para 

além desta, como os relatos fazem parte 

(ou, possam fazer parte) de uma história 

da Shoah. 

Afinal não existe uma história 

única, mas várias – e, como foi dito an-

teriormente, como grupo (s) os judeus 

contam suas próprias visões do fato (eu 

diria mesmo, dos fatos). Os relatos são 

partes constituintes de histórias, de um 

mesmo período cronológico, localizadas 

nas circunvizinhanças uns dos outros. 

Diz Benjamin: “Articular historica-

mente o passado não significa reco-

nhecê-lo “tal como ele foi”. Significa 

apoderar-se de uma recordação (Erinne-

rung) quando ele surge como um clarão 

num momento de perigo.” (2012, p. 11). 

São estes momentos que interessam 

nesse momento, o momento do clarão. 

Para isso, é preciso pensar os 

relatos com um conceito de história e 

abri-los em paralelo, deixar que falem 

por si, para, juntamente com a teoria, 

pensar os fios de Ariadne que ligam 

essas histórias. Pois, elas estão interli-

gadas não só por versarem sobre a Sho-

ah enquanto acontecimento culminante 

de um planejamento estratégico da A-

lemanha Nazista. É preciso pensar o que 

os liga, seja nas questões que discutem 

sejam religiosas, as próprias angústias 

humanas, o sentimento de pertencer a 

essa humanidade. E como diz Benja-

min: “O cronista, que narra os aconte-

cimentos em cadeia, sem distinguir en-

tre grandes e pequenos, faz jus à verda-

de, na medida em que nada de que uma 

vez aconteceu pode ser dado como per-

dido para a história.” (2004, p.10) 

Os fios de Ariadne 

O presente artigo encontra-se 

em um momento de busca por um estilo 

discursivo-analítico para a construção 

da tese de doutorado. Para a escrita des-

te texto, tem-se em mente a discussão 

de Georg Otte (1996), sobre citação e 

rememoração em Walter Benjamin
2
. O 

                                                
2Algumas discussões realizadas no âmbito das 

disciplinas na academia, trouxeram uma preo-

cupação latente para a incorporação no projeto 
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que se propõe não é retirar significados 

e explicações, mas, fazer uma nova lei-

tura que remeta a um aprofundamento 

sobre as questões referente à alma e o 

nome no judaísmo. 

Do ponto de vista de uma lei-

tura baseada na fenomenologia bache-

lardiana, pode-se realizar um exercício 

que proponha uma compreensão dos 

elementos significativos das narrativas. 

Repercussão e Ressonância, apresenta-

dos por Gaston Bachelard em A poética 

do espaço (2008) é um par conceitual 

que dá conta desse aspecto, conside-

rando a leitura do pesquisador; não sig-

nifica um “entrar na mente do outro”, 

mas enxergar o que é significativo para 

aquele que lê. Por isso a repercussão é o 

que desce às profundezas (do leitor) e as 

ressonâncias refletem em vários aspec-

tos da consciência (daquele que lê). 

Ao ter em mente que parte-se 

de um lugar específico do presente, tan-

to deles, os autores, quanto do pes-

quisador, é mister a construção de um 

meio para realizar tal análise. Assim, é 

que o desafio proposto na disciplina 

supracitada retira do comodismo e do 

adiamento o pesquisador em questão e a 

elaboração inevitavelmente necessária 

desse instrumento de estudo. 

Segundo Otte (1996), em suas 

teses sobre a história, Benjamin aponta 

que “Citar é rememorar o passado a 

partir do ponto de vista específico de 

um determinado presente” (p. 211). As-

sumindo, assim, uma posição em rela-

ção a um passado que não é apenas um 

fato numa linha cronológica, mas tam-

bém é espaço, olhar para trás a partir do 

presente, com uma visão específica de-

terminada pelo esforço da construção do 

objeto de pesquisa. 

                                                                
de pesquisa, que é o cuidado de não produzir 

um “explicacionismo” dos relatos – que seria, 

dentro dos avanços atuais, dizer que na religião 

judaica (no Chassidismo, especificamente), 

estão as justificativas para as preocupações dos 

sobreviventes. 

A Eingedenken significa “um 

lembrar”. Mas não se trata de um lem-

brar qualquer, ela carrega consigo uma 

ideia bem específica sobre tempo, sobre 

presente e passado. É reanimar o pas-

sado relacionando-o ao presente. E co-

mo esta poderia estar relacionada à cita-

ção? Porque a visão do passado se apre-

senta de acordo com uma visão do pre-

sente. É um olhar para trás, de um lugar 

bem definido. 

Contrariando as aparências, a reme-
moração não é um procedimento 

conservador no sentido de uma pre-

servação do passado, uma vez que 
não existe um ‘passado em si’, mas 

apenas um passado visto com os o-

lhos do presente. (Otte, 1996, p.214) 

Uma citação se apresenta como 

um momento e ela surge por estar rela-

cionada o texto não de forma explícita. 

A citação perfeita é aquela que produz 

um choque, que parece produzir uma 

ruptura no correr do texto, mas, ao levar 

o leitor até a fonte original, há então 

uma revelação das ligações entre am-

bos. Entretanto, “a citação não se limita 

à repetição literal de algum fragmento, 

mas ‘chama’, via metonímia, todo o 

texto de origem do qual foi extraído” 

(p.218), não sendo necessária uma re-

construção do texto de origem. Asse-

melha-se muito ao estilo utilizado por 

Bachelard, (o chamado “Bachelard no-

turno”) em suas obras sobre os deva-

neios poéticos. Ele apresenta pequenos 

trechos dos poemas ao discorrer e apre-

sentar suas imagens poéticas, não apre-

sentando, para isso, o poema por com-

pleto. 

Não que os relatos serão trata-

dos como poemas, mas como fragmen-

tos do passado, mas a metodologia ba-

chelardiana aponta para esse elemento 

de imobilização, pensado em Walter 

Benjamin. Encontrar o significado não 

implica numa construção ou reconstru-

ção dos fatos de forma linear, mas que 

possuam significado em si – em cada 

construção, de cada fato. A citação seria 
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o momento de imobilização dessa idéia, 

fazendo com que este tome fôlego, uma 

força significativa, ampliando-se á luz 

da consciência presente. Uma explosão 

do continuum (Otte, 2010, p. 50). 

Assim, os fios que ligam os re-

latos, estão sendo ligados, lentamente. 

Primo Levi diz, em Se isto é um homem: 

Já nada nos pertence: tiraram-nos a 

roupa, os sapatos, até os cabelos; se 

falarmos não nos escutarão, e se nos 
escutassem não nos perceberiam. Ti-

rar-nos-ão também o nome: se qui-

sermos conservá-lo, teremos de en-
contrar dentro de nós a força para o 

fazer, fazer com que, por trás do no-

me, algo de nós, de nós tal como é-

ramos, ainda sobreviva. (2010, p. 25-
6) 

Mas, qual a importância desse 

nome? Que se conservado há de manter 

o indivíduo ancorado, seguro de si 

mesmo? Seria o nome aquilo que liga o 

judeu ao Israel de Deus, que diz quem 

ele é, de onde veio, que designa seu 

futuro enquanto futuro de Israel. A sua 

personalidade anteriormente definida 

pela força do nome escolhido pelos 

pais, sob a inspiração divina, diz o Ra-

bino Zushe Wilhelm (2009). O nome 

que recebeu, é registrado pertencendo 

eternamente a essa pessoa.  

Existem raras exceções em que 

o nome pode ser modificado, como é o 

caso de uma doença grave, com o risco 

de morte. Um nome é acrescentado ao 

original, o que implica uma “espécie de 

mudança de identidade do paciente” 

(Wilhelm, 2009, p. X). Os filhos podem 

receber os nomes de parentes já faleci-

dos
3
, mas alguns costumes impedem de 

que os filhos recebam nomes de paren-

tes vivos – o que diminuiria o tempo de 

vida destes. 

O rabino Zushe Wilhelm (2009) 

ainda acrescenta: 

                                                
3Um costume de judeus Ashkenazi. São duas 

orientações das tradições: Ashkenazi e Sefaradi, 

que estão relacionadas às origens europeia e 

oriental, respectivamente. 

Os sefarim sagrados afirmam que o 

nome pelo qual a pessoa é chamada 

constitui sua alma e sua força vital. 
Isso significa que, enquanto reside no 

corpo a alma infunde vida nele por 

meio do nome, ou seja, mediante 
uma combinação correta das letras do 

nome. (p.XI) 

Existem longas explicações so-

bre a importância mística do nome ju-

daico, especialmente no Tanya. O que 

não caberia aqui, evidentemente
4
. Pode-

se observar, entretanto, que se trata de 

um elemento fundamental dentro do 

universo simbólico do judaísmo, pois, 

quando se trata da pessoa, “O nome 

pelo qual ela é chamada é o recipiente 

que contém a força vital condensada 

inerente às letras do nome” (idem, 

p.XI). 

O nome é, também por esse 

motivo, fundamental nos rituais fúne-

bres. O Kaddish deve ser rezado refe-

rindo-se ao nome dos falecidos. Seus 

nomes são citados nos serviços das si-

nagogas e as preces são realizadas
5
. 

Mas, por que rezar o Kaddish? 

Chil Rajchman (2010): 

A quem se dirige sua prece? Ainda 
crêem? Em quê? A quem agradecem 

por isso? Vocês louvam o Senhor por 

Sua clemência, vocês O louvam por 

lhes terem tomado irmãos e irmãs, 
pais e mães. (2010, p.47) 

Louvar a Deus pela morte dos 

entes queridos? Agradecer ao Eterno 

pelas agruras de ser roubado, espoliado, 

agredido? Agradecer mesmo sem poder 

realizar os rituais fúnebres, sem poder 

enterrar de forma digna os seus mortos. 

Ver os corpos serem cremados, sendo 

isso proibido pela Lei
6
, quando os cor-

                                                
4E com as quais também não estou familiariza-

da. 
5O que parece é que se faz necessário acrescen-

tar uma reflexão sobre os ritos fúnebres no juda-

ísmo. E, igualmente, o que se diz sobre o desti-

no da alma. Sobre isso, existem boas informa-

ções, mas incipientes, no livro de Alfred Kolat-

ch “O livro judaico dos Porquês”. 
6Lei rabínica. 
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pos deveriam retornar à terra de forma 

natural (Kolatch, 2001, p.53). 

Pouco a pouco o silêncio prevalece, e 

então, da minha cama, no terceiro 

andar, vê-se e ouve-se que o velho 
Kuhn reza, em voz alta, com o boné 

na cabeça e abanando o corpo com 

violência. Kuhn agradece a Deus por 
não ter sido escolhido (...). Se eu fos-

se Deus, cuspiria para o chão a ora-

ção de Kuhn. (Levi, 2010, pp.133-4) 

Ficamos de pé, curvados e cinzen-
tos... (idem, p.153) 
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Abstract: The following study constitutes the preliminary results of an ongoing doctoral 

research on the literature of the Shoah ("Holocaust Literature", for some). Some witness 
narratives/reports were, at first, selected: Primo Levi's and Chil Rajchman's, survivals of 

Auschwitz and Treblinka, respectively. The texts are read in the light of the Benjaminian 

thought and Georg Otte's discussion on the concepts of citation and remembering coined by 

Walter Benjamin. The main argument in the following readings is the meaning of 

name/soul for the jewish people, in the Hasidic perspective, and what the number assigned 

to each prisoner in Lager implies. Keywords: literature of the Shoah, survivals of Ausch-

witz and Treblinka, Walter Benjamin, thought Hasidic, sociology 
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